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O papel do ACNUR

  



Quem são os/as refugiados/as?



Dados Globais

Fonte: UNHCR Global Trends 2019



Situação Venezuela

Cerca de 4.4 milhões
de venezuelanos vivendo fora de seu país atualmente

Dois terços do pedidos de refúgio de venezuelanos foram 
feitos em países da América Latina. Os demais, se 
concentram na América do Norte e Europa.

Fonte: https://data2.unhcr.org/en/situations/vensit
 

Os motivos da saída são diversos:

•Violência e perseguição política;
•Desabastecimento (alimentos e medicamentos);
•Falta de acesso a serviços e recursos básicos.

No mundo



Dados Solicitantes de Refúgio e Refugiados no Brasil

Paulo Sérgio Almeida
Oficial de Meios de Vida l ACNUR Brasília

Fonte: Polícia Federal – Agosto 2019 e Relatório Refúgio em Números 4ª Edição

Total de refugiados reconhecidos até 2018: 11.231

Total de solicitações ativas em trâmite até Agosto/2019: 
189.936

Total Venezuelanos (solicitantes de refúgio e residentes 
temporários): 212.441



O fluxo venezuelano

 

Entre 2017 e 2019, mais de 
481 mil venezuelanos 
entraram no Brasil, 
principalmente por Pacaraima e 
Boa Vista (RR).

No Brasil



Regime Jurídico

• Refugiados e solicitantes de refúgio tem acesso a residencia no Brasil: Documentos válidos: a) Protocolo 
da solicitação do refúgio e Documento Provisório do Registro Nacional Migratório (Decreto 9.277/2018) ou 
b) Carteira de Registro Nacional Migratório – CRNM (art. 63 do Decreto 9.199/2017) 

• Refugiados e solicitantes de refugio tem acesso a CPF, CTPS (podem trabalhar no Brasil - art. 21 da Lei 
9.474/97), acesso a reconhecimento de certificados e diplomas e ingresso facilitado em instituições 
academicas (art. 44 Lei 9474/97), residência por prazo indeterminado. 

• Refugiados e solicitantes de refúgio tem acesso ao registro como MEI (Resolução 16 do CGSIM - Comitê 
para Gestão da Rede Nacional para Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios).

• Refugiados e solicitantes de refúgio tem acesso a conta bancária (Carta Circular BACEN nº 3.813, de 7 de 
abril de 2017)

• Refugiados e solicitantes de refúgio não tem qualquer problema para serem registrados no eSocial quando 
da admissão pelas empresas.



PROTOCOLO DE PEDIDO DE REFUGIODocumento Provisório do RNM
Portaria nº 8.728/2018-DG/PF



Carteira do RNM



Solicitantes de refugio e refugiados no e-Social

07.17 - (23/10/2019) Para enviar ao eSocial a admissão de um trabalhador estrangeiro refugiado preciso 
de informações relacionadas ao seu Registro Nacional Migratório, Documento Provisório de Registro 
Nacional Migratório ou do Protocolo de Pedido de Refúgio de que trata o art. 21, §1º da Lei nº 9.474/97? 
Não. Os únicos documentos requeridos pelo leiaute do eSocial para admissão de empregados ou para 
contratação de trabalhadores sem vínculo (autônomos em geral, por exemplo) são o CPF e o NIS (PIS, 
Pasep ou NIT), isso vale para qualquer trabalhador, nacional ou estrangeiro.
Vale destacar que, na próxima versão do eSocial, prevista para o início do ano de 2020, o único 
documento exigido será o CPF.
Observação: o Protocolo de Solicitação de Refúgio, emitido pela Polícia Federal, é um documento exigido 
pela Receita Federal do Brasil para a emissão do CPF do estrangeiro refugiado.

https://portal.esocial.gov.br/institucional/ambiente-de-producao-empresas/perguntas-frequentes-producao-empresas-e-
producao-restrita 



Perfil Socioeconômico dos Refugiados (2019)

487 Refugiados – 8 estados



Perfil Socioeconômico dos Refugiados (2019)

Os refugiados demonstram elevado capital linguístico e 
capital escolar acima da média brasileira (...). Com 
efeito, apenas 13 refugiados (2,7%) não haviam 
completado o Ensino Fundamental, 3 outros 
declararam-se analfabetos (0,6%), num total de 16 ou 
3,3% que estão nessa faixa contra 41% da população 
brasileira. Por outro lado, 166 ou 34,4% dos refugiados 
informantes concluíram o Ensino Superior, 15 deles já 
tendo cursado alguma pós-graduação (especialização, 
metrado ou doutorado) contra 15,7% da população 
brasileira que concluiu o mesmo nível de ensino.



Perfil Socioeconômico dos Refugiados (2019)

Disposição em Empreender:

386 querem empreender (79,3%)



• 99% tem CPF e 84% tem carteira de Trabalho

• 91% tem amigos brasileiros, 20,5% tem relacionamento afetivo com brasileiro/a

• 84% afirmaram que fariam tudo de novo, ou seja, demonstram confiança em 
permanecer  o país.

• 96,3% querem obter a nacionalidade brasileira.

Perfil Socioeconômico dos Refugiados(2019)



Interiorização para Integração Local



Números prog int
Interiorização para Integração Local

AS MODALIDADES: 

1. ABRIGO À ABRIGO (estaduais, municipais e da 
sociedade civil)

2. REUNIÃO FAMILIAR

3. INTERIORIZAÇÃO POR OFERTA DE EMPREGO

4. REUNIÃO SOCIAL

5. SOCIEDADE CIVIL



Interiorização para Integração Local



Perfil Geral dos Venezuelanos Interiorizados
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Dados Interiorização – Rio de Janeiro recebeu 585 venezuelanos (Ago-19)

Fonte: OIM, Agosto 2019



Integração Local

Atores envolvidos nas estratégias de 
integração:

•Refugiados e imigrantes;
•Poder público (governos federal, 
estadual e municipal);
•Empregadores e sindicatos;
•ONGs;
•Sociedade de acolhida

Integração Local é um processo bidirecional, complexo e gradual, que envolve diversas 

dimensões sociais e aspectos individuais e coletivos da sociedade de acolhida. Ela implica o 

reconhecimento dos direitos e deveres de refugiados e imigrantes, bem como a garantia de 

acesso a serviços e ao mercado de trabalho.

Dimensões: 

Legal, Social, Econômica, Cultural



Os desafios da Integração Local



10 Pontos de Ação para fomentar empregabilidade 
de refugiados

• Navegar a estrutura administrativa

• Prover empregadores com certeza legal

• Identificar e verificar as habilidades dos refugiados

• Desenvolver habilidades para que estejam aptos a trabalhar

• Conectar talento com as necessidades do empregador

• Promover oportunidades iguais no recrutamento e combater estereótipos 

• Preparar o ambiente de trabalho

• Facilitar empregabilidade de longo prazo

• Desenvolver histórias de sucesso 

• Coordenar ações entre os stakeholders



Plataforma Empresas com Refugiados
www.empresascomrefugiados.com.br





SCN Quadra 5 - Edifício 
Brasília Shopping - Torre 
Sul - Sala 316

almeidap@unhcr.org

+ 55 61 3044-5746
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